Encarte 6 
Planejamento da unidade de Conservação

Tabela 6.4.10 – Cronograma das Atividades apresentadas pelas Ações Gerenciais Gerais Externas.
	Atividades


	Programa 
	Cronograma

(anual)

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	>5

	1. Estimular as pessoas que vivem na Zona de Amortecimento a participar dos cursos de capacitação ou treinamento a serem promovidos para os profissionais que prestarão serviços ao Parque, tais como guias, vigilantes, bilheteiros e intérpretes.
	Relações Públicas


	
	X
	X
	
	
	

	2. Desenvolver campanhas para melhorar a imagem do Parque, esclarecendo às comunidades locais sobre a importância da existência desta Unidade de Conservação.
	Relações Públicas
	X
	
	
	
	
	

	3. Realizar apresentações junto às comunidades para esclarecimentos e divulgação do Plano de Manejo, com objetivo de:

· evidenciar que a maioria das propostas feitas pelas comunidades durante os encontros foi acatada pelo Plano;

· debater as razões pelas quais não se contemplaram algumas alternativas apresentadas pelas lideranças. Especificamente, esclarecer as razões levantadas pelo Plano de Manejo para a definição da Zona Histórico-Cultural Caminho do Passado e Trilha do Ouro, objetivando mostrar as vantagens e desvantagens de tal decisão para a população que circunda todo o Parque;

· discutir os mecanismos apontados no Plano de Manejo para a implantação das propostas;

· apontar e debater as relações custo/benefício e a conseqüência das propostas apresentadas para as comunidades do entorno, consideradas neste plano;

· divulgar as possibilidades de captação de recursos para a implantação do plano, dando ênfase às atividades ecoturísticas regionais;

· divulgar para as lideranças locais as possibilidades de uso pelas comunidades para educação e lazer dentro do Parque.
	Relações Públicas
	X
	
	
	
	
	

	4. Atualizar a página do Parque na internet.
	Relações Públicas
	X
	
	
	
	
	

	5. Apoiar as atividades de ecoturismo regional intimamente vinculadas ao Parque.
	Relações Públicas
	X
	
	
	
	
	

	6. Preparar uma relação de Organismos potencialmente dispostos a doar ou financiar atividades dentro e na vizinhança do Parque, para  viabilizar a implantação das atividades planejadas.
	Relações Públicas
	X
	
	
	
	
	

	7. Elaborar e editar Caderno sobre Legislação Ambiental específico para a Zona de Transição do Parque e Planos e Programas Governamentais para a região, para ser distribuído entre os moradores da Zona de Amortecimento.
	Relações Públicas
	
	
	X
	
	
	

	8. Promover uma estreita integração entre o Parque e as Unidades legalmente protegidas com áreas coincidentes ou vizinhas ao Parque, como o Parque Estadual da Serra do Mar, área tombada da Serra do Mar e Paranapiacaba, Reserva da Biosfera, APA Federal de Cairuçu, APA da Bacia Hidrográfica do Paraíba do Sul, APA Municipal de Silveiras e Bananal, APA Federal de Tamoios, APA Municipal de Baía de Paraty e Saco de Mamanguá, Estação Ecológica Estadual de Bananal, Reserva Ecológica Estadual de Juatinga, Reserva Indígena Boa Vista do Promirim, Reserva Indígena Guarani do Bracuí, Reserva Indígena do Parati-Mirim, Quilombo de Campinho, município de Bananal (Estância Turística), município de Paraty (Monumento Nacional), áreas tombadas da Ponta de Trindade, Ponta da Fazenda e Enseada do Sono, Área Estadual de Lazer de Parati-Mirim, área tombada de Tarituba e Núcleo Caiçara Picinguaba.
	Relações Públicas
	X
	X
	X
	X
	
	

	1. Fazer gestão junto às secretarias municipais e estaduais de educação para que os valores naturais, históricos e culturais do Parque sejam incluídos no conteúdo programático das escolas da região.
	Educação Ambiental
	X
	
	
	
	
	

	2. Firmar um Termo de Cooperação com as Prefeituras de São José do Barreiro, Areias, Cunha, Ubatuba, Paraty e Angra dos Reis, objetivando apoiar um programa de alfabetização para crianças e adultos que vivem no Parque.
	Educação Ambiental
	X
	
	
	
	
	

	1. Monitorar periodicamente a Zona de Amortecimento, de forma a avaliar e acompanhar o uso e a ocupação da terra, com destaque para a evolução do desmatamento e da recuperação da cobertura vegetal natural, bem como as razões que determinam os fenômenos (natureza das pressões antrópicas).
	Controle Ambiental
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	2. Participar das discussões e decisões dos projetos e programas a serem implantados na Zona de Amortecimento do Parque e que poderão causar impactos aos seus recursos naturais e históricos.
	Controle Ambiental
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	3. Solicitar que um grupo de pesquisadores cadastrados pelo IBAMA colete, tabele e avalie os planos, programas de ação e projetos de empreendimentos a serem implementados na Zona de Amortecimento, de forma a identificar  os possíveis impactos  no Parque.
	Controle Ambiental
	X
	X
	
	
	
	

	4. Fiscalizar periodicamente a Zona de Amortecimento e, quando for o caso, comunicar aos demais Órgãos competentes os eventos e infrações ambientais ocorridas, de modo a diminuir os crimes ambientais.
	Controle Ambiental
	X
	X
	X
	X
	X
	

	5. Divulgar e dispor para os proprietários das fazendas agropecuárias da Zona de Amortecimento, listagem de grupos de pesquisa que, potencialmente, poderiam auxiliar na tarefa de recomposição, reabilitação e manejo florestal.
	Controle Ambiental
	X
	
	
	
	
	

	6. Criar instrumentos de fiscalização em parceria com os proprietários vizinhos do Parque, Prefeituras e outros órgãos ambientais que atuam na região.
	Controle Ambiental
	X
	X
	X
	X
	X
	

	7. Acompanhar, junto à FUNAI, as propostas relativas aos grupos indígenas que vivem na região, bem como o andamento oficial das solicitações de ampliação de áreas.
	Controle Ambiental
	X
	X
	X
	X
	X
	

	8. Solicitar às Prefeituras da Zona de Amortecimento a retirada de entulhos e lixos ao longo das vias que dão acesso ao Parque.
	Controle Ambiental
	X
	
	
	
	
	

	9. Solicitar ao Ministério Público as providências para o cumprimento da exigência da manutenção da reserva legal e das áreas de preservação permanente.
	Controle Ambiental
	X
	
	
	
	
	

	10. Dentro das possibilidades legais, participar do Consórcio das Bacias do rio Paraitinga.
	Controle Ambiental
	X
	
	
	
	
	

	11. Estimular a criação de RPPN nos fragmentos florestais da Zona de Amortecimento, principalmente nas bacias hidrográficas dos rios Bonito, Ariró, Parati-Mirim e Juatinga.
	Controle Ambiental
	X
	
	
	
	
	

	1. Incentivar as Prefeituras e Ong’s locais para a implantação de um roteiro turístico e cultural a partir de atividades que revitalizem a história do Tropeirismo no Vale do Paraíba, ao longo da Rodovia dos Tropeiros,  incluindo todas as Fazendas históricas da região.
	Incentivos a Alternativas de Desenvolvimento
	X
	
	
	
	
	

	2. Estimular, com apoio institucional e de propaganda, as experiências de culturas perenes, de criação de trutas e animais selvagens que utilizem técnicas ambientalmente sustentáveis e envidar esforços para que estas sejam incluídas em roteiros agroturísticos.
	Incentivos a Alternativas de Desenvolvimento
	X
	X
	
	
	
	

	3. Buscar que todas as Prefeituras que recebem ICMS Ecológico contemplem, na aplicação desses recursos, benefícios aos proprietários e arrendatários de terras que venham a adotar formas sustentáveis de produção. 
	Incentivos a Alternativas de Desenvolvimento
	X
	
	
	
	
	

	4. Solicitar oficialmente cursos, palestras e treinamentos sobre turismo rural junto às universidades ligadas a essa temática (como a ECA/USP, por exemplo) ou de Fazendas que adotam, com sucesso, esse tipo de empreendimento (como no Espírito Santo, Paraná e Rio de Janeiro), para serem ministrados nos Centros de Educação ou de Visitantes
	Incentivos a Alternativas de Desenvolvimento
	
	X
	X
	X
	X
	

	5. Participar do processo de elaboração e/ou implantação dos Planos Diretores dos Municípios do entorno, de modo a incluir nestes as propostas de desenvolvimento de ecoturismo, agroturismo ou turismo rural.
	Incentivos a Alternativas de Desenvolvimento
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	6. Fazer campanha junto às Prefeituras dos municípios de Cunha, Silveiras, Areias, São José do Barreiro, Arapeí, Bananal, Paraty, Ubatuba e Angra dos Reis, para a melhoria das vias de acesso que ligam diretamente esses municípios aos portais e postos de vigilância propostos, tão logo sejam construídos. 
	Incentivos a Alternativas de Desenvolvimento
	
	X
	X
	X
	
	

	7. Solicitar a participação das Prefeituras nos estudos de identificação de alternativas para atendimento das demandas de estacionamento junto às áreas de uso público do Parque. 
	Incentivos a Alternativas de Desenvolvimento
	
	X
	X
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